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um ambiente mais protegido, silencio-
so e agradável, fatores que influenciam 
diretamente na concentração, seguran-
ça e disposição física do operador.

A intensidade de uso das máquinas 
reforça a importância dessas melho-
rias. Um trator de médio ou grande 
porte pode ultrapassar mil, e em alguns 
casos até duas mil horas de operação 
por ano. Por isso, conforto e segurança 
deixam de ser apenas diferenciais e se 
tornam condições essenciais para o de-
sempenho e a saúde do operador.

Um exemplo dessa evolução é o tra-
tor MF 8S, eleito Trator do Ano por sua 
combinação de potência e conforto. O 
modelo traz uma cabine separada do 
compartimento do motor, que cria um 
espaço de 24 centímetros, isolando o 
operador de ruídos, calor e vibrações. 
O resultado é uma operação silenciosa, 
estável e ergonomicamente superior, 
mesmo após longas horas de trabalho. 
Além disso, a disposição dos comandos 
no descansa-braço centraliza as fun-
ções mais utilizadas, evitando movi-
mentos repetitivos e posturas descon-
fortáveis. Essa configuração ergonômi-
ca permite que o operador mantenha 
uma posição natural e relaxada durante 
toda a jornada, controlando implemen-
tos e ajustes de forma intuitiva.

A automação tem papel fundamental 
nesse processo de transformação. Tec-
nologias como o piloto automático e o 

monitoramento remoto permitem que 
o operador execute suas tarefas com 
menos esforço físico e maior precisão, 
reduzindo o nível de estresse durante o 
trabalho e diminuindo erros de percur-
so ou sobreposição de passadas. Esse 
avanço faz com que a rotina no campo 
se mantenha mais leve e eficiente e o 
operador passe a atuar como gestor da 
operação, acompanhando dados e to-
mando decisões estratégicas com base 
em informações em tempo real. O es-
forço físico cede espaço à inteligência 
operacional.

Mais do que uma questão de tec-
nologia, a busca por conforto e ergo-
nomia nas máquinas agrícolas reflete 
uma mudança de mentalidade. Menos 
vibração, ruído e exposição ao sol e à 
poeira criam um ambiente mais agra-
dável e produtivo, contribuindo para 
atrair e reter profissionais qualificados, 
especialmente entre os mais jovens, 
que veem na agricultura moderna uma 
oportunidade de desenvolvimento com 
qualidade de vida.

A evolução do conforto nas cabines 
é, portanto, também uma evolução 
humana. Quando o operador se sente 
bem, trabalha melhor, com mais segu-
rança, atenção e produtividade. Investir 
em conforto e automação é investir nas 
pessoas. A tecnologia que reduz o es-
forço físico é a mesma que assegura o 
futuro da agricultura.

As máquinas agrícolas, símbolo de 
força e robustez, hoje representam 
uma nova era em que automação, con-
forto e tecnologia caminham juntos 
para transformar o trabalho no campo. 
As inovações em ergonomia, climatiza-

artigo

ção e controle eletrônico estão redu-
zindo o estresse físico dos operadores, 
elevando a segurança e melhorando 
a qualidade de vida de quem está por 
trás das máquinas que movem a agri-
cultura.

Assim como os carros de passeio, os 
tratores modernos contam com uma 
série de recursos voltados ao bem-estar 
do operador. Assentos com regulagem 
de peso e suspensão a ar reduzem a 
fadiga lombar durante longas jornadas. 
Os sistemas de amortecimento, seme-
lhantes aos utilizados em caminhões, 
isolam o operador das vibrações e im-
pactos do terreno. As cabines também 
ficaram mais espaçosas e confortáveis, 
com comandos de fácil acesso, ar-con-
dicionado com ajustes eletrônicos, iso-
lamento acústico e filtros que minimi-
zam a entrada de poeira. O resultado é 
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Syngenta apresenta nova tecnologia 
em Vargem Grande do Sul

Vaniva é uma solução nematicida e fungicida desenvolvida para auxiliar os produtores no manejo de nematoides e doenças de solo

Fernando Franco/Jornal do Produtor

Lançamento: Syngenta reuniu produtores 
e profissionais do agronegócio para conhe-
cerem o novo produto

A presença de nematoides em di-
ferentes tipos de solos agrícolas e re-
giões do Brasil representa um desafio 
significativo para os agricultores. Esses 
parasitas atacam as culturas e abrem 
caminho para infecções de doenças, re-
duzindo a produtividade de 15% a 25%, 
dependendo da cultura. Em um estudo 
realizado pela Syngenta, em parceria 
com a Agroconsult e a Sociedade Brasi-
leira de Nematologia, foi dimensionado 
que os impactos financeiros causados 
por esses vermes geram uma perda es-
timada de U$ 150 bilhões anualmente, 
impactando diretamente a rentabilida-
de dos produtores e a economia nacio-
nal e global.

Diante deste desafio, a Syngenta 
lançou o Vaniva, uma solução nemati-
cida e fungicida desenvolvida especial-
mente para auxiliar os produtores no 
manejo de nematoides e doenças de 
solo, com foco nas culturas de cana-de-
açúcar, café e hortifruti. “Vaniva é uma 
inovação incomparável, pois inaugura 
um novo conceito que vai muito além 
do controle de todos os tipos de nema-
toides. A Syngenta buscou o desenvol-
vimento de uma tecnologia que, devi-
do à sua alta eficácia, também auxilia 
o produtor no manejo das principais 
doenças de solo. Não há nada similar a 
este produto no mercado, porque além 
de tudo, também apresenta baixa to-
xicidade, não afeta micro-organismos 
benéficos, é compatível com produtos 
biológicos e ainda entrega simplicidade 

na aplicação”, ressaltou Aécio Silva, ge-
rente de produto da Syngenta.

ENCONTRO
Para apresentar o Vaniva, a Syngenta 

promoveu um evento especial no dia 26 
de novembro, no Espaço Varanda, em 
Vargem Grande do Sul. O encontro visa 
introduzir uma nova tecnologia desen-
volvida para combater eficientemente 
doenças de solo e a totalidade dos ne-

matoides que afetam o hortifruti.
Sob o slogan “Viva uma experiência 

incomparável!”, a multinacional con-
vocou produtores e profissionais do 
agronegócio da região para conhece-
rem a solução que chega ao mercado 
como uma ferramenta robusta para o 
manejo integrado, sendo crucial para a 
saúde do solo e a sustentabilidade das 
lavouras de frutas e vegetais. 

Nematoides e doenças fúngicas ou 
bacterianas de solo são historicamente 
um dos maiores desafios enfrentados 
pelos produtores de HF e a expectativa 
é que a novidade ofereça um novo pa-
tamar de proteção.
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Sicredi Dexis amplia 
crédito para irrigação 

Divulgação/Engenho da Notícia

Cooperativa oferece juros reduzidos e prazos 
longos para fortalecer a segurança hídrica e 

aumentar a competitividade rural

A Sicredi Dexis tem ampliado o apoio 
aos produtores rurais que buscam in-
vestir em sistemas de irrigação para 
garantir produtividade, estabilidade e 
uso eficiente da água. Segundo o ge-
rente de Desenvolvimento do Agrone-
gócio da cooperativa, Vitor Pasquini, a 
irrigação passou a ser estratégia essen-
cial diante das irregularidades climáti-
cas e das demandas de um agronegó-
cio mais tecnológico. 

Diante deste cenário, a Sicredi ofere-
ce linhas de financiamento para agri-
cultores familiares, médios e grandes 
produtores. Entre as principais alter-
nativas, o Pronaf Bioeconomia atende 
agricultores familiares com taxa de 3% 
ao ano, prazo de até dez anos e carên-
cia de três anos. O limite é de até R$ 
250 mil por operação individual e R$ 
9,9 milhões para projetos coletivos.

Para médios produtores, o Pronamp 
Investimento oferece taxa de 10% ao 
ano e prazos de cinco a oito anos, com 
carência de até dois anos e limite de R$ 
600 mil. Já para projetos de maior por-
te, o Proirriga financia obras civis, mon-
tagens e equipamentos especializados, 
com taxa de 12,5% ao ano, prazo de até 
oito anos, um ano de carência e limite 
de R$ 3,5 milhões por produtor ou R$ 
10,5 milhões em projetos coletivos.

Alternativa para médios e grandes 
produtores, o Investimento Agropecu-

ário tem taxa de 12,5% ao ano, prazo 
de até oito anos e limite de R$ 1 milhão 
por CPF. Além disso, o Sicredi opera o 
BNDES Crédito Rural, que financia até 
R$ 20 milhões para máquinas e equipa-
mentos e até R$ 7,5 milhões para proje-
tos completos. A cooperativa também 
oferece a CPR, modalidade própria que 
permite financiar irrigação com prazos 

que chegam a dez anos, conforme a ca-
pacidade de pagamento.

Um dos diferenciais é o convênio 
com o Governo do Paraná, por meio do 
Banco do Agricultor Paranaense, que 
oferece subvenção econômica. Até 30 
de dezembro de 2025 a equalização 
dos juros é integral para agricultores 
familiares. No caso de médios e gran-

des produtores, a taxa é de 5% ao ano. 
A linha continuará vigente no ano que 
vem.

Os financiamentos contemplam toda 
a infraestrutura necessária à irrigação, 
incluindo captação de água, redes hi-
dráulicas, bombas, motobombas, tu-
bulações, sistemas elétricos, obras civis 
e mão de obra. Entre os equipamentos 
financiáveis estão pivôs centrais, ca-
nhões autopropelidos, gotejamento, 
microaspersão, sensores, tensiôme-
tros, controladores automáticos, esta-
ções meteorológicas compactas e inje-
tores de fertilizantes.

Para acessar as linhas, o produtor 
deve procurar o IDR-Paraná, responsá-
vel pela elaboração e emissão da pro-
posta técnica. Depois disso, a Sicredi 
Dexis avalia as condições do financia-
mento. O processo exige documentos 
como matrícula da propriedade, CAR, 
licenciamento ambiental, certidões fis-
cais, orçamento detalhado e o projeto 
técnico.

Pasquini destaca que a combinação 
entre crédito, subvenção e orientação 
técnica fortalece a competitividade no 
campo. “A irrigação moderniza a pro-
priedade, estabiliza a produção e re-
duz riscos. A Sicredi Dexis oferece as 
melhores condições e acompanha o 
produtor em cada etapa do processo”, 
afirmou.

Investimento: irrigação passou a ser estratégia essencial diante das irregularidades climá-
ticas e das demandas de um agronegócio mais tecnológico

BOMBAS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

Manutenção e Revenda
de Bombas Higra

Bombas compatíveis com
sistemas de irrigação por
Pivot Central, pivot Linear,
Gotejamento, Inundação
e Aspersão.

Técnicos treinados para dar
soluções precisas no seu
sistema de bombeamento.

Boas Festas!



Visita técnica visa impulsionar turismo
em São Sebastião da Grama
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Percurso incluiu a Casa Tés, Fazenda Irarema, Fazenda Rainha – Capela de Santa Clara, Fazenda Recreio, Pousada do Café e Vale San Juan 
Divulgação/Amavi Produções

Iniciativa: grupo percorreu pontos estratégicos de São Sebastião da Grama, permitindo um diagnóstico aprofundado dos atrativos exis-
tentes e do potencial turístico do território

O Sebrae-SP acompanhou, no dia 27 
de novembro, uma visita técnica pro-
movida pela Governança do Vale da 
Grama com o propósito de fortalecer 
o turismo local e ampliar a articulação 
entre empreendedores, lideranças e 
representantes de diversos setores. In-
titulada “Um dia para descobrir o que 
é nosso”, a iniciativa percorreu pontos 
estratégicos de São Sebastião da Gra-
ma, permitindo um diagnóstico apro-
fundado dos atrativos existentes e do 
potencial turístico do território.  

 A programação contemplou visitas 
à Casa Tés, Fazenda Irarema, Fazenda 
Rainha – Capela de Santa Clara, Fa-
zenda Recreio, Pousada do Café e Vale 
San Juan. Em cada parada, os partici-
pantes puderam observar estruturas 
consolidadas, projetos em expansão e 
propriedades com forte vocação para 
integrar e diversificar o circuito turísti-
co local.  

 
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Junio Correia, gestor de projetos do 
Sebrae-SP, ressalta que compreender 
com profundidade o território é eta-
pa indispensável para o planejamento 
estratégico que está em construção. 
“Não adianta falar sobre turismo, nem 
elaborar um plano de ações, se não 
conhecermos profundamente nosso 
território. Essa visita foi essencial para 
valorizar aquilo que já temos, engajar 
as lideranças locais, identificar novos 
potenciais e garantir que o plano estra-
tégico seja realmente coerente com a 
realidade do Vale da Grama”, destacou.  

 A visita reuniu representantes do 
agronegócio, agroindústria, tecnologia, 
serviços, entidades organizadas, servi-
dores públicos e lideranças religiosas. 
Para o padre Carlos Aloísio Marques 
da Silva, a integração do grupo refor-
ça a união necessária para o avanço 
do projeto. “Esse engajamento entre 
as pessoas é fundamental para o de-
senvolvimento do projeto. Quando a 
comunidade se envolve, as ações ga-
nham força. O Vale da Grama tem uma 
natureza bela, um presente de Deus”, 
afirmou.  

 
EXPECTATIVAS POSITIVAS

O prefeito José Francisco Martha, o 

Zé da Doca (PSD), reforçou o otimis-
mo quanto ao futuro do turismo no 
município e ampliou sua avaliação so-
bre o potencial local. “O Vale da Gra-
ma vai estourar e se tornar uma re-
ferência em pouco tempo. Aqui, tudo 
é ótimo: o café, o azeite, o vinho, as 
pessoas. Temos um conjunto de qua-
lidades que poucos lugares possuem. 
Estamos trabalhando para organizar 
esse potencial, dar visibilidade ao 
que já existe e criar condições para 
que novos empreendimentos surjam. 
O turismo será um dos pilares do de-
senvolvimento econômico da nossa 
cidade”.  

Segundo Richardson Spencer Fernan-
des Cerri, gerente de Turismo da Prefei-
tura, 2025 marca uma nova fase para 

o território. “A governança tem trazido 
um novo olhar para o turismo local. 
Mas a participação ativa de empreen-
dedores e lideranças será fundamental, 
para juntos construirmos um turismo 
sustentável”, disse.  

Além da visita técnica, novas etapas 
já estão previstas, já que um único dia 
não foi suficiente para contemplar toda 
a variedade de atrativos da região. A 
Governança do Vale da Grama deve 
promover outras imersões e encontros 
para aprofundar diagnósticos, fortale-
cer vínculos e orientar ações conjuntas 
com foco no desenvolvimento susten-
tável.  

Durante o encontro também foi 
anunciado um importante avanço: a 
aprovação de um projeto no edital da 

Secretaria de Educação Profissional 
e Tecnológica (Setec/MEC 2025), em 
parceria com o Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de São 
Paulo (IFSP). A partir de 2026, o Vale da 
Grama contará com ações estrutura-
das de divulgação turística, criação de 
uma plataforma digital, assessoria de 
imprensa e um plano de comunicação 
robusto, ampliando a visibilidade e for-
talecendo o posicionamento estratégi-
co do território.  

O Sebrae-SP, em conjunto com a pre-
feitura local, segue promovendo trei-
namentos, consultorias e capacitações 
voltadas ao turismo rural, com foco na 
profissionalização dos serviços, na qua-
lificação do atendimento e no aprimo-
ramento da experiência dos visitantes.  
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Governo Federal cria grupo
de fomento à bacia leiteira na região

Contando com produtores de São João da Boa Vista, GT-Leite visa propor medidas para o fortalecimento da pecuária leiteira regional

O Ministério do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Familiar (MDA) 
instituiu o Grupo de Trabalho da Cadeia 

Importância: criação do grupo surge em um momento de atenção especial à cadeia do leite, diante de oscilações de mercado, altos custos de produção e perda de competitividade dos pequenos produtores

Leiteira da Agricultura Familiar (GT-Lei-
te) para articular ações emergenciais e 
estruturantes de apoio ao setor. A me-

dida é uma iniciativa do ministro Paulo 
Teixeira, que se reuniu recentemente 
em São João da Boa Vista com autori-

dades locais, lideranças rurais e repre-
sentantes de diversas instituições para 
discutir alternativas para a retomada e 

(19) 98100-0994 

(19) 99733-9287

AGROPECUÁRIA

Rua capitão Belarmino Rodrigues Peres, 570 - Vargem Grande do Sul -SP  

COMPRA  VENDA  FINANCIAMENTO

Desejamos a todos os nossos cliente e amigos boas festas!
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fortalecimento da pecuária leiteira re-
gional.

A criação do grupo surge em um mo-
mento de atenção especial à cadeia do 
leite, diante de oscilações de mercado, 
altos custos de produção e perda de 
competitividade dos pequenos produ-
tores, fatores que afetam diretamente 
a renda e a permanência das famílias 
no campo.

O GT-Leite tem o papel de elaborar 
diagnósticos e propor medidas estru-
turantes que ampliem a sustentabili-
dade econômica, ambiental e produ-
tiva da cadeia leiteira, com ênfase em 
crédito, comercialização, industrializa-
ção local e fortalecimento das coope-
rativas familiares. As ações pretendem 
garantir condições mais estáveis de 
produção e comercialização, valorizan-
do o leite como um dos pilares da agri-
cultura familiar no Brasil. Inicialmente, 
o grupo já iniciou os trabalhos e deve 
apresentar nos próximos dias um rela-
tório com recomendações e propostas 
ao governo federal.

FORMAÇÃO
A composição do colegiado inclui 

seis representantes do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário, entre eles 
a Secretaria de Agricultura Familiar e 
Agroecologia (SAF) — a qual será res-
ponsável pela coordenação —, a Se-
cretaria de Abastecimento, Coopera-
tivismo e Soberania Alimentar (Seab), 
a Secretaria Executiva, a Assessoria 
Especial do Gabinete do Ministro e a 
Companhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab).

Para Vanderley Ziger, secretário de 
Agricultura Familiar e Agroecologia, a 

Mobilização: Paulo Teixeira participou recentemente de reunião com lideranças san-
joanenses para discutir os desafios da cadeia produtiva de leite 

iniciativa reforça o papel do órgão na 
construção de políticas públicas aten-
tas às demandas da agricultura fami-
liar. “A cadeia do leite é uma das mais 
importantes da agricultura familiar, 
presente em todos os estados e essen-
cial para a segurança alimentar das co-
munidades rurais. Este grupo será um 
espaço de construção conjunta, ouvin-
do quem está na ponta da produção e 

transformando as demandas das famí-
lias em ações concretas que garantam 
renda, estabilidade e valorização do 
produtor familiar de leite”, avaliou.

PARTICIPAÇÃO SANJOANENSE
Além dos membros oficiais do MDA, 

o GT-Leite será um espaço aberto à 
colaboração de movimentos sociais, 
cooperativas, instituições de pesquisa, 

governos locais e entidades de forma-
ção profissional. São João da Boa Vista 
é representada pelos produtores rurais 
Edvaldo Vasconcellos, Fábio Henrique 
de Barros Pimentel e Fábio Luis Cabral 
do Nascimento Pinto, além de Mateus 
Ferrari Ananias, gerente-executivo da 
Associação Comercial e Empresarial 
(ACE).

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES
O grupo ainda conta com a partici-

pação de Bruno Meireles Leite, coor-
denador-geral de Produção Animal do 
Ministério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa); Glauco Carvalho, pesquisa-
dor da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa); Guilherme 
Souza Dias, assessor técnico da Confe-
deração da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA); Fernando Pinheiro, ana-
lista técnico e econômico da Organiza-
ção das Cooperativas Brasileiras (OCB); 
Sandra Bonetti, secretária de Meio Am-
biente da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultura (Contag); 
Elizandro Paulo Krajczy, coordenador 
estadual da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores e Trabalhadoras na 
Agricultura Familiar do Brasil (Contraf); 
Adelar José Pretto, dirigente do Movi-
mento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST); Adair Alves, vice-presiden-
te da União Nacional das Cooperativas 
de Agricultura Familiar e Economia So-
lidária (Unicafes Paraná); Jelton Fran-
cisco Fernandes, assessor técnico da 
Câmara dos Deputados/Núcleo Agrá-
rio; além do pesquisador Rodrigo Mau-
le e do consultor Valter Bianchini, da 
Fundação de Estudos Agrários Luiz de 
Queiroz (Fealq/USP).



Voltada à modernização das estruturas produtivas, iniciativa permite investimento em estufas, túneis, sistemas de irrigação e mudas certificadas

Governo de SP lança linha de crédito de
R$ 3 milhões para cultivo de morango
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Divulgação/SAA
O Governo do Estado de São Paulo 

lançou na sexta-feira (5) uma nova fren-
te de apoio ao cultivo de morango, com 
a liberação de uma linha de crédito de 
R$ 3 milhões por meio do Fundo de Ex-
pansão do Agronegócio Paulista (Feap), 
voltada à modernização das estruturas 
produtivas para o cultivo da fruta. A ini-
ciativa ainda permite investimento em 
estufas, túneis, sistemas de irrigação e 
mudas certificadas.

O crédito do Feap contempla dife-
rentes perfis de agricultores. No caso 
de produtores pessoa física, a linha 
permite financiar até R$ 250 mil, en-
quanto produtores pessoa jurídica têm 
acesso a até R$ 500 mil. Associações e 
cooperativas podem solicitar até R$ 800 
mil para implantação ou renovação de 
áreas de cultivo. Até 30% do valor con-
tratado pode ser destinado ao custeio, 
permitindo a compra de insumos e o 
pagamento das despesas iniciais do ci-
clo produtivo. O prazo total de financia-
mento chega a 84 meses, com carência 
de até 12 meses, o que dá ao produtor 
tempo para estruturar o investimento 
antes de iniciar o reembolso.

IMPORTÂNCIA
O secretário de Agricultura e Abaste-

cimento, Guilherme Piai, afirmou que 
o incentivo à fruticultura e mais espe-
cificamente ao cultivo do morango, de-
sempenha um papel fundamental para 
o desenvolvimento do interior paulista. 
“Temos polos produtivos bem estrutu-
rados no estado, como é o caso de Ati-
baia e Jarinu. A fruticultura tem impacto 
transversal, porque além de ser um im-
portante indutor do agroturismo na re-
gião, tem alta demanda por trabalhado-
res para a colheita, o que gera um ciclo 
de desenvolvimento que vai para além 
da porteira”, afirmou.

O produtor Osvaldo Maziero, presi-
dente da Associação dos Produtores de 
Morango e Hortifruti de Atibaia e Jarinu, 

avalia que a linha de crédito chega em 
um momento decisivo para o setor. Se-
gundo ele, os produtores aguardavam 
há meses uma solução que aumentas-
se investimentos e atendesse às neces-
sidades estruturais das propriedades. 
“É uma ajuda muito boa, que chega na 
hora certa, especialmente porque per-
mite melhorar nossas estufas, ampliar 
irrigação e adquirir mudas certificadas, 
que é o que os produtores mais preci-
sam para avançar no cultivo”, destacou. 

LABORATÓRIO DA CATI
A Secretaria de Agricultura e Abasteci-

mento também apoia a fruticultura por 
meio do Laboratório de Micropropaga-

Morangos: incentivo ao cultivo da fruta desempenha um papel fundamental para o de-
senvolvimento de cidades do interior paulista

ção da CATI, em Tietê. A unidade, que 
foi reformada recentemente, retomou a 
produção de mudas de banana das varie-
dades Grande Naine, Prata-Anã e Maçã, 
após adaptar suas instalações, atualizar 
estufas e incorporar biorreatores de últi-
ma geração que permitem ampliar a pro-
dução com menor custo de mão de obra. 
Segundo a chefe do serviço do laborató-
rio, Laura Becker, a expectativa é alcançar 
até 120 mil mudas anuais.

O espaço mantém atuação consolida-
da na produção de mudas de matrizes 
de morango, iniciada em 2008 a partir 
de uma demanda da Associação dos 
Produtores de Morango e Hortifruti 
de Atibaia, Jarinu e Região. O processo 
envolve extração de meristemas, multi-
plicação in vitro e aclimatação ao longo 
de quase um ano até chegar aos vivei-
ristas, que depois multiplicam as mudas 
e abastecem os produtores. Cada matriz 
pode gerar mais de 250 mudas, e as 15 
mil matrizes produzidas este ano resul-
taram em cerca de 4 milhões de mudas 
de morango. O viveirista Denis Mingoti, 
de Jundiaí, destaca que o principal dife-
rencial do material produzido pela CATI 
é a elevada sanidade, garantida pelo 
cultivo em ambiente controlado, o que 
dá maior segurança ao produtor.
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Projeto Cavalgada Rural Ecológica reuniu criadores e simpatizantes em um dia de palestras,
demonstrações práticas e debates sobre manejo, tradições e desenvolvimento econômico

Equinocultura e turismo rural são temas 
de evento em São Sebastião da Grama

Divulgação/Sindicato Rural

A equinocultura regional teve um 
dia dedicado ao aprofundamento de 
conhecimentos e networking com a 
realização do Projeto Cavalgada Ru-
ral Ecológica, em São Sebastião da 
Grama. Voltado para criadores e sim-
patizantes, o workshop foi realizado 
no dia 22 de novembro, no Rancho 
Bigorna, e teve foco em três pilares: 
tradição, manejo e turismo rural.

O encontro foi promovido pelo 
Sindicato Rural de São Sebastião 
da Grama em parceria com a Fe-
deração da Agricultura e Pecuária 
do Estado de São Paulo (Faesp), o 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar) e o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae), reforçando o com-
promisso com o desenvolvimento e 

a capacitação do produtor rural.
As atividades tiveram início pela 

manhã, com a abertura da programa-
ção feita pelo presidente do Sindicato 
Rural, João Batista de Andrade. Logo 
em seguida, a equipe do Sebrae-SP 
apresentou as oportunidades para o 
empreendedorismo e a capacitação 
no setor agropecuário.

O evento foi marcado por pales-
tras de alto nível. Felipe Aversa, 
do Rancho Churrascada, abordou o 
tema “Turismo Rural e Desenvolvi-
mento Local”, destacando o poten-
cial turístico das propriedades e a 
geração de renda no campo através 
da inovação.

Logo em seguida, Larissa Thomé 
falou sobre a importância do manejo 
responsável em cavalgadas e roma-

Workshop: programação trouxe demonstrações práticas de casqueamento e ferragea-
mento, focadas nas técnicas corretas de manejo e cuidados com os cascos

Programação: evento reuniu criadores e simpatizantes no Rancho Bigorna

(19) 3646-1012 
Rua João da Luz, 361 Centro
São Sebastião da Grama - SP 

Fone:

Dsejamos um Feliz Natal 
e um  Próspero Ano Novo!

Que neste Natal,  a luz do Menino Jesus

renove nossa fé, fortaleça nossas famílias e 

mantenha nossa união.

Agradecemos a cada associado, amigo e 

parceiro por fazer parte da nossa caminhada.

Que 2026 chegue com saúde, paz 

e prosperidade para todos.

rias. Na ocasião, a Defesa Agrope-
cuária explicou os procedimentos 
de cadastros e emissão da Guia de 
Transporte Animal (GTA) para parti-
cipação em eventos equestres.

Já o período da tarde foi dedicado 
a demonstrações práticas de casque-
amento e ferrageamento, focadas 
nas técnicas corretas de manejo e 

cuidados com os cascos. Logo em se-
guida, os participantes acompanha-
ram as atividades de higiene, tosa e 
cuidados estéticos dos equinos. En-
cerrando a programação, o público 
ainda conferiu a demonstração “O 
Cavalo Bem-Cuidado em Andamen-
to”, que evidenciou o manejo, a saú-
de e o bem-estar do animal. 
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Divulgação/SAA

Governo de SP premia os 
50 melhores cafés paulistas

Produtores de Caconde, Divinolândia e São Sebastião da Grama estiveram entre os destaques do 24º Concurso Estadual Qualidade do Café

A Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento (SAA) premiou os ganhado-

Solenidade: SAA premiou as 50 melhores produções paulistas durante a cerimônia oficial do 24º Concurso Estadual Qualidade do Café de São Paulo

Excelência na arte e na 
qualidade desde 1964.

Tel: (19) 3651-3740
(19) 95321-0251

Rua Luiz Gama, 158 - Largo São João
 Espírito Santo do Pinhal - SP

Madeiras e Telhas   Esquadrias 
Móveis Planejados   Decks   Ferragens

res do 24º Concurso Estadual Qualida-
de do Café de São Paulo. A cerimônia 

ocorreu no Instituto Agronômico 
(IAC), em Campinas (SP), reunindo 

cafeicultores de diversas regiões, pes-
quisadores, lideranças do setor, além 
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Campeões: casal Ozico Pereira e Pedrina Pereira, de Barra do Turvo, conquistaram a nota 
mais alta de todas as categorias do concurso

Café do Estado de São Paulo (Sindicafé-
SP), a Associação Brasileira da Indústria 
de Café (Abic), a Syngenta, a Carmomaq, 
a Kaleido, a Bunn e a Cropster.

SELO AGRO SP CAFÉ
Durante a cerimônia, o Governo de 

São Paulo assinou a portaria que ins-
titui o Selo Agro SP Café, novo instru-
mento oficial de reconhecimento aos 
cafés vencedores do concurso. O selo 
moderniza normas com mais de 20 
anos, reorganiza categorias, atualiza 
critérios técnicos e será a base para a 
futura Certificação de Produto do Sis-
tema de Qualidade de Produtos Agrí-
colas do Estado.

Com a criação do Selo Agro SP Café, 
os cafés premiados passam a ter um 
distintivo oficial de excelência, am-
pliando sua capacidade de inserção 
no mercado, fortalecendo a rastreabi-
lidade e agregando valor para expor-
tações e vendas de cafés especiais.

PRIMEIRO LUGAR
O grande destaque desta edição fo-

Os três melhores cafés paulistas de cada uma 
das cinco categorias analisadas foram produ-
zidos em Barra do Turvo, Bragança Paulista, 
Brotas, Caconde, Campinas, Catanduva, Divi-
nolândia, Getulina, Itapira, São Sebastião da 
Grama e Socorro. Confira os produtores pre-
miados:

Café Canephora (Conilon/Robusta)
1º) Paulo Sonehara – Getulina
2º) Gumercindo Fernandes da Silva – Ada-
mantina
3º) Talles Gabriel Martins da Conceição – Catanduva

Café Orgânico
1º) Ricardo Maklouf Júnior – Itapira
2º) Eduardo Seicchi Munhoz – Itapira
3º) João Paulo Ribeiro Capobianco – Socorro

de representantes de cooperativas e 
autoridades.

Promovido pela Diretoria de As-
sistência Técnica Integral (CATI), o 
concurso registrou recorde de parti-
cipação, com cerca de 400 amostras 
recebidas das espécies arábica e cane-
phora, provenientes de 77 municípios 
paulistas. No total foram premiados 
50 produtores, sendo dez de cada 
uma das cinco categorias: arábica na-
tural, arábica cereja descascado, ará-
bica fermentado, arábica orgânico e 
canephora (conilon/robusta).

Além da CATI, participaram da reali-
zação do concurso a Coordenação das 
Câmaras Setoriais, a Coordenadoria de 
Desenvolvimento dos Agronegócios 
(Codeagro) e a Agência Paulista de Tec-
nologia dos Agronegócios (Apta), por 
meio da Apta Regional, Instituto Biológi-
co (IB-Apta), Instituto Agronômico (IAC-
Apta) e do Instituto de Tecnologia de 
Alimentos (ITAL-Apta). A iniciativa ainda 
teve importantes apoiadores como a 
Fundação de Apoio à Pesquisa Agrícola 
(Fundag), o Sindicato da Indústria de 

Café Fermentado
1º) Tito Henrique da Silva Neto – Campinas
2º) João Paulo Ribeiro Capobianco – Socorro
3º) João Hamilton dos Santos – Caconde

Café Natural
1º) Rodrigo de Oliveira – Brotas
2º) Mateus Valeiti Mengale – Divinolândia
3º) Alexandre Magno Belchior Ribeiro – São 
Sebastião da Grama

Café Cereja Descascado
1º) Ozico Pereira – Barra do Turvo (91,10 
pontos – maior nota de todo o concurso)
2º) Alexandre Magno Belchior Ribeiro – São 
Sebastião da Grama
3º) Luis Eduardo dos Santos – Bragança Pau-
lista

Os três primeiros colocados
em cada categoria

ram os produtores Ozico Pereira e Pe-
drina Pereira, de Barra do Turvo, que, 
ao alcançaram 91,10 pontos, a maior 
nota de toda a competição, ao vencer 
a categoria cereja descascado. O casal 
simboliza a evolução do Vale do Ribei-
ra na produção de cafés especiais, fru-
to de investimentos em pós-colheita, 
fermentação controlada e práticas 
sustentáveis que vêm elevando o pa-
drão da cafeicultura da região.

Ao receber o prêmio das mãos do 
secretário de Agricultura e Abasteci-
mento, Guilherme Piai, Pedrina emo-
cionou o público ao contar a trajetória 
da família. “A gente sofreu muito para 
chegar até aqui, mas agora estamos 
colhendo os frutos. Ficamos muito 

felizes pela conquista deste prêmio”, 
declarou a produtora. 

PROTAGONISMO 
São Paulo é hoje o 3º maior produtor 

de café do Brasil, com estimativa de 
4,4 milhões de sacas (60 kg) na safra 
2024/25. Além disso, o café desponta 
como o sexto produto mais exporta-
do na balança comercial paulista. “O 
resultado deste concurso confirma a 
força da cafeicultura paulista e o em-
penho dos produtores que buscam 
excelência. São Paulo tem história no 
café, mas continua evoluindo, adotan-
do técnicas modernas e ampliando 
as oportunidades para quem vive do 
campo”, destacou Piai.
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Imunização é destinada às fêmeas bovinas e bubalinas com idade de três a oito meses; dose deve ser aplicada por médico-veterinário cadastrado

Vacinação contra brucelose vai até 
dia 31 de dezembro 

Reprodução/Revista Rural
A Campanha de Vacinação contra a 

brucelose em todo o território paulista 
segue até o dia 31 de dezembro. Pro-
movida pela Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento, por meio da Defesa 
Agropecuária do Estado de São Paulo, a 
imunização é destinada às fêmeas bovi-
nas e bubalinas com idade de três a oito 
meses. 

Por se tratar de uma vacina viva, passí-
vel de infecção para quem a manipula, o 
manuseio deve ser feito por um médico-
veterinário cadastrado que, além de ga-
rantir a correta aplicação do imunizante, 
fornece o atestado de vacinação ao pro-
dutor. A relação dos profissionais aptos 
pode ser conferida no site da Defesa 
Agropecuária.

O médico-veterinário responsável pela 
imunização, ao cadastrar o atestado de 
vacinação no sistema informatizado de 
gestão de defesa animal e vegetal (Geda-
ve) em um prazo máximo de quatro dias 
a contar da data da vacinação e dentro 
do período correspondente à vacinação, 
validará a imunização dos animais. A ex-
ceção acontecerá quando houver casos 
de divergências entre o número de ani-
mais vacinados e o saldo do rebanho de-
clarado pelo produtor no sistema.

Em caso de incongruências, o médi-
co-veterinário e o produtor serão no-

tificados das pendências por meio de 
mensagem eletrônica, enviada ao e-mail 
cadastrado junto ao Gedave. Neste caso, 
o proprietário deverá regularizar a pen-
dência para a efetivação da declaração.

IDENTIFICAÇÃO
O modelo alternativo de identificação – 

o primeiro do país aprovado pelo Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária (Mapa) – de 
vacinação contra a Brucelose trata-se de 

uma alternativa não obrigatória à marca-
ção a fogo que além do bem-estar animal, 
estimula a produtividade e a qualidade do 
manejo, além de aumentar a segurança 
do produtor e do veterinário responsável 
pela aplicação do imunizante.

Fica estabelecido o botton amarelo 
para a identificação dos animais vacina-
dos com a vacina B19 e o botton azul pas-
sa a identificar as fêmeas vacinadas com 
a vacina RB 51. Anteriormente, a iden-
tificação era feita com marcação à fogo 
indicando o algarismo do ano corrente 
ou a marca em “V”, a depender da vacina 
utilizada.

Para o caso de perda, dano ou qualquer 
alteração que prejudique a identificação, 
deverá ser solicitada nova aplicação que 
deverá ser feita ao médico-veterinário 
responsável pela aplicação ou ainda, 
para a Defesa Agropecuária. 

Havendo a impossibilidade da aquisi-
ção do botton, o animal deverá ser iden-
tificado conforme as normativas vigen-
tes do Programa Nacional de Controle e 
Erradicação da Brucelose e Tuberculose 
(PNCEBT). A Defesa Agropecuária infor-
ma ainda que o uso do botton só é vá-
lido dentro do Estado de São Paulo, não 
sendo permitido o trânsito de animais 
identificados de forma alternativa para 
demais estados da federação.

Dose: aplicação da vacina contra brucelose deve ser feita por médico-veterinário 
cadastrado junto à Defesa Agropecuária
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Realizado em São Sebastião da Grama, evento teve como foco a inovação e o desenvolvimento sustentável da produção de café na região

Summit da Cafeicultura debate
futuro da produção de montanha

Divulgação/Sindicato Rural
Produtores rurais, lideranças do 

agro e autoridades se reuniram re-
centemente em São Sebastião da 
Grama para participarem do Summit 
da Cafeicultura.

O evento teve como tema central 
a importância da inovação e tecno-
logia na cafeicultura de montanha 
e seus reflexos no desenvolvimento 
econômico e social dos municípios 
da região. 

O encontro foi idealizado pelo Sin-
dicato Rural local em parceria com 
a Federação da Agricultura e Pecu-
ária do Estado de São Paulo (Faesp), 
o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar) e o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae). 

A abertura da programação foi 
marcada por uma missa, celebrando 
o trabalho no campo e a colheita. 
Logo em seguida, a organização do 
summit deu as boas-vindas aos par-
ticipantes e apresentou o Plano de 
Desenvolvimento da Cafeicultura.

ATIVIDADES
A programação contou com um 

ciclo de debates com autoridades, 
onde participaram Mário Antônio 
Biral, superintendente do Senar-SP; 

o deputado estadual Barros Munhoz 
(PSDB), que já ocupou os cargos de 
secretário de Agricultura e ministro 

da Agricultura; e Marcos César Al-
meida, gerente de mercado interno 
de café da Cooxupé (Cooperativa 
Regional de Cafeicultores em Guaxu-
pé).

Encerrando as atividades, o públi-
co conferiu a exibição de um vídeo 
institucional sobre a força da ca-
feicultura e do agro no desenvolvi-
mento econômico e social e, poste-
riormente, seguiu para o almoço de 
confraternização, selando o encerra-
mento do Summit. 

Summit: evento contou com ciclo de debates com autoridades ligadas ao setor agro

Confraternização: almoço marcou o en-
cerramento da programação 
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Divulgação/SAA

Recurso inédito reforça políticas 
para produtores artesanais

Com reembolso de até 95% das adequações, nova subvenção fortalece agricultores familiares e acelera a legalização do setor artesanal paulista

Visando fortalecer a regularização 
de pequenas agroindústrias e ampliar 
as oportunidades de comercialização 
para produtores familiares, a Secre-
taria de Agricultura e Abastecimento 
(SAA) lançou o FEAP SP Artesanal + Le-
gal, uma nova modalidade de subven-
ção econômica destinada a reembolsar 
despesas relacionadas às adequações 
sanitárias e estruturais de produções 
artesanais. 

Com investimento de R$ 3 milhões, 
o projeto permitirá que produtores re-
alizem as melhorias necessárias para a 
formalização e atendimento das nor-
mas de processamento de alimentos, 
especialmente no âmbito do Serviço 
de Inspeção de São Paulo (SISP) em 
sua modalidade Artesanal, registro 
que certifica a qualidade, a tradição e 
a origem do produto.

BENEFÍCIOS
O FEAP SP Artesanal + Legal tem 

como finalidade enfrentar o principal 
desafio que ainda impede parte dos 
produtores de concluir o processo de 
formalização: o custo das adequações 
estruturais e sanitárias necessárias 
ao registro. A subvenção permitirá o Empreendedorismo: Anila e Eduardo Navarro são responsáveis pela Casa do Ipê, localizada em Espírito Santo do Pinhal

você sempre conectado nas noticiasdo agro!

ENERGIA SOLAR INVESTIMENTO AGRONEGÓCIO... É UM  PARA O  

SÃO SEBASTIÃO DA GRAMA - SP 

 Fones : (19) 3646-1486  / 19 98237 7171 

VARGEM GRANDE DO SUL - SP 

Fones: (19) 3643-2816  / 19 98237 7171

reembolso de até 95% das despesas 
para agroindústrias geridas exclusiva-
mente por mulheres e até 90% para os 
demais beneficiários, limitada a R$ 50 
mil por projeto. Serão elegíveis gastos 
com obras, melhorias em instalações, 
aquisição de equipamentos novos e 
contratação de serviços técnicos es-
pecializados. Os projetos deverão ser 
executados em até 12 meses e o re-
embolso ocorrerá após comprovação 
documental e vistoria técnica realizada 
pela CATI ou pela Fundação Itesp, po-
dendo ser liberado de forma integral 
ou por etapas, conforme o cronograma 
aprovado.

Para o secretário executivo do Fundo 
de Expansão do Agronegócio Paulista 
(FEAP), Felipe Alves, a nova subvenção 
consolida o ciclo de avanços construí-
do pela SAA para ampliar a regulariza-
ção e valorizar a produção artesanal 

paulista. “A subvenção permite que o 
produtor execute as melhorias neces-
sárias, conquiste seu registro e avance 
no mercado formal com mais seguran-
ça e qualidade. É uma política de inclu-
são produtiva que fortalece o empre-
endedor e protege quem consome”, 
afirmou.

CRESCIMENTO
A iniciativa chega em um momento 

de forte expansão do setor artesanal 
paulista, impulsionada pela moderni-
zação das regras de inspeção imple-
mentadas pela Defesa Agropecuária 
em 2023. As Resoluções SAA nº 63 e nº 
52 atualizaram processos, digitalizaram 
fluxos pelo sistema Gedave e instituí-
ram uma equipe especializada em ins-
peção artesanal, criando um ambiente 
mais acessível para pequenos empre-
endedores.
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Novidade: FEAP SP Artesanal + Legal é destinado a reembolsar despesas relacionadas às adequações sanitárias e estruturais de produções

ria artesanal, evoluiu para incluir char-
cutaria, massas e restaurante, sempre 
priorizando ingredientes locais e pro-
dução própria. Eduardo acredita que a 
chegada da subvenção fortalece toda a 
cadeia. “O FEAP Artesanal + Legal nas-
ce para impulsionar quem produz com 
dedicação, identidade e tradição. A 
produção artesanal movimenta a eco-
nomia local e fortalece comunidades. 
Com essa nova subvenção, teremos 

condições para investir, ampliar e, prin-
cipalmente, legalizar mais produtores. 
Isso abre portas, gera oportunidades 
e coloca o artesanal paulista em outro 
patamar”, relatou o proprietário. 

COMO OBTER O CRÉDITO
O acesso ao crédito é realizado por 

meio dos escritórios regionais da Fun-
dação Itesp ou junto à Diretoria de 
Assistência Técnica Integral (CATI), na 

Entre 1994 e 2022, o estado regis-
trava em média um estabelecimento 
artesanal a cada 246 dias. Com a mo-
dernização iniciada em 2023, esse in-
tervalo caiu para cerca de cinco dias e 
hoje a média já pode chegar a apenas 
três dias por novo registro. Esse avan-
ço permitiu que São Paulo alcançasse 
a marca de 200 produtores artesanais 
formalizados, distribuídos entre 96 es-
tabelecimentos de carnes, 67 de lác-
teos, 17 de mel, 12 de ovos e oito de 
pescados.

REFLEXOS POSITIVOS
O impacto da política pública já é per-

cebido por produtoras que vivenciam 
na prática a transição para a formaliza-
ção. É o caso de Martina Sgarbi, que há 
cinco anos deixou a carreira de geren-
te financeira para se dedicar à produ-
ção de queijos artesanais e inclusive já 
utilizou uma linha de crédito do FEAP. 
Ela iniciou o negócio em um laticínio 
alugado e conseguiu dar o passo deci-
sivo para montar seu próprio estabele-
cimento graças ao FEAP Mulher, linha 
exclusiva para mulheres agricultoras. 
“Para os produtores artesanais, o flu-
xo de caixa é bem complicado, já que 
não trabalhamos em grande escala e a 
produção artesanal tem custos altos. O 
apoio para modernizar processos e in-
vestir em equipamentos para legalizar 
a produção é muito importante. A mi-
nha formalização abriu muitas portas e 
mudou os rumos da queijaria”, disse.

Em Espírito Santo do Pinhal, a Casa 
do Ipê, conduzida por Anila e Eduardo 
Navarro, também representa esse mo-
vimento. O negócio, que nasceu após 
a pandemia como uma pequena pada-

Casa da Agricultura de cada município. 
Com a combinação entre legislação 

moderna, inspeção especializada e 
apoio financeiro na forma de subven-
ção econômica, o Governo de São Pau-
lo reafirma seu compromisso com a 
valorização dos alimentos artesanais, o 
fortalecimento das cadeias produtivas 
e a ampliação das oportunidades para 
agricultores familiares em todo o esta-
do.

NOVA SAFRA COMÉRCIO 
DE CEREAIS LTDA

CASA BRANCA - SP
Rod. Casa Branca - Mococa - Distrito Industrial

Fone/Fax: (19) 3671-1457
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Realizado em Poços de Caldas (MG), evento mobilizou de gestores a lideranças na construção de agenda colaborativa de desenvolvimento territorial 

Sebrae-SP participa de encontro 
com lideranças da Região Vulcânica 

Divulgação/Sebrae-SP

O Sebrae-SP participou, nos dias 8 
e 9 de dezembro, do 6º Encontro do 
Programa Territórios Empreendedo-
res (TE) da Região Vulcânica, reali-
zado em Poços de Caldas (MG). De-
senvolvido em conjunto pelo Sebrae 
Nacional, Sebrae-SP, Sebrae-MG e 
Universidade Unisinos, o programa 
mobiliza lideranças, gestores públi-
cos, empreendedores, universidades 
e representantes da sociedade civil 
na construção de uma agenda cola-
borativa de desenvolvimento territo-
rial.  

Reunindo representantes de 14 
municípios dos Estados de São Paulo 
e Minas Gerais, o encontro fortale-
ceu a integração regional e aprofun-
dou os debates em torno de uma 
governança estruturada, capaz de 
impulsionar o empreendedorismo e 
promover o crescimento sustentável 
da Região Vulcânica.  

Os municípios paulistas que parti-
cipam são: Águas da Prata, Caconde, 
Divinolândia, São Sebastião da Gra-
ma e São João da Boa Vista. Já as ci-
dades mineiras: Andradas, Bandeira 
do Sul, Botelhos, Poços de Caldas, 
Ibitiúra de Minas, Cabo Verde, Cam-
pestre, Caldas e Santa Rita de Caldas.  

PROGRAMA E OBJETIVOS  
A estratégia Territórios Empreende-

dores tem como finalidade fortalecer a 
identidade regional, estimular a inova-
ção, qualificar lideranças e consolidar 
um ecossistema empreendedor consis-
tente, capaz de ampliar oportunidades 

econômicas e sociais. O enfoque é a 
articulação entre instituições públicas 
e privadas, setor produtivo, academia 
e comunidade, orientando ações que 
contribuam para um projeto territorial 
de longo prazo.  

Com o tema “Nossa Governança”, o 
6º Encontro concentrou-se na capacita-
ção das lideranças para a definição dos 
objetivos estratégicos de cada eixo de 
atuação, em consonância com as neces-
sidades e vocações da Região Vulcânica.  

Na etapa anterior, os municípios 
haviam sido desafiados a eleger prio-
ridades e ampliar o engajamento de 
novas lideranças sociais e institucio-
nais. Agora, com o apoio de especialis-
tas convidados, o grupo aprofundou a 
análise dos desafios e oportunidades e 
avançou na formatação das metas que 
orientarão o desenvolvimento integra-
do do território.  

O gestor de projetos do Sebrae-SP, 
Junio Correia, destacou a evolução co-
letiva observada ao longo das etapas 
do programa e a importância da gover-
nança articulada. “O Territórios Empre-
endedores demonstra, de forma muito 
concreta, o impacto que a organização 
territorial pode gerar quando lideran-

ças públicas, privadas e comunitárias 
passam a atuar em sintonia. Nesta 
edição, vimos um grupo mais maduro, 
disposto a assumir responsabilidades e 
a construir decisões compartilhadas. É 
esse senso de pertencimento que for-
talece a identidade regional e amplia a 
capacidade de inovação. Para nós, do 
Sebrae-SP, é gratificante acompanhar 
um território que reconhece seu po-
tencial, valoriza seus ativos e, principal-
mente, trabalha com visão de futuro. A 
Região Vulcânica está construindo um 
modelo de desenvolvimento que inspi-
ra e projeta novos caminhos para 2026 
e além”, afirmou.  

PRÓXIMAS ETAPAS
O próximo encontro do Territórios 

Empreendedores da Região Vulcânica 
será realizado em fevereiro de 2026, 
em São João da Boa Vista, quando terá 
início a construção da Agenda Estraté-
gica do Território.  

Já o Fórum de Lançamento, intitulado 
“Amanhã do Nosso Território”, está previs-
to para maio de 2026, marcando a pactu-
ação pública da Agenda Estratégica – um 
passo decisivo rumo à consolidação do 
projeto territorial da Região Vulcânica.

União: encontro reuniu representantes de 14 municípios dos estados de São Paulo e Minas Gerais

SÃO JOSÉ DO RIO PARDO - SP


